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			Prólogo

			Chega um momento, creio que para todos, no qual questionamos para onde nossa vida está indo.

			Bom, pelo menos para mim, esse momento chegou. 

			Eu não sei a resposta. Apenas sei que preciso viajar para dentro do país e para dentro de mim mesmo.

			Com essa conclusão, fui em busca de respostas por um roteiro pelo qual encontrei paisagens de tirar o fôlego, histórias incríveis e pessoas memoráveis.

			Ora! E não é para isso também que se viaja?

			Queria conhecer o interior da minha pessoa, Ricardo Rocha, e, de quebra, conheci o maravilhoso interior do Brasil.

		


		
			
Capítulo 1

			
Na estrada

			Meu roteiro era sair de Campo Grande, no Mato Grosso do Sul, ir até São Raimundo Nonato, na região da Serra da Capivara, estado do Piauí. 

			Planejava dirigir por um trajeto com total de 3.524 quilômetros, percorridos principalmente pelas rodovias BR 060 e BR 230.

			O meu itinerário era passar pela cidade de Chapadão do Céu, próxima ao Parque Nacional das Emas, em Goiás; depois ir até Barra do Garças, no estado de Mato Grosso, e conhecer a Serra do Roncador; continuar até a cidade de Alto Paraíso de Goiás, na Chapada dos Veadeiros; seguir para a cidade de Carolina, no Maranhão, e conhecer a Chapada das Mesas; depois dirigir até Brejo do Piauí e São Raimundo Nonato, para a Serra da Capivara, no estado do Piauí. 

			Após muito planejar, finalmente saí de Campo Grande, no Mato Grosso do Sul, e iniciei minha viagem. Peguei a BR 060, depois a BR 163 até Goiás. 

			O que outrora eram densas florestas hoje são campos vastos de plantações que dominam a paisagem na estrada. 

			Percorrer o interior do Brasil era sonho antigo. Desejava desbravar as florestas, os cerrados e os sertões estrada adentro. 

			Minha primeira expedição foi para a Chapada dos Veadeiros, ainda garoto na faculdade, estudante de história da UFES, Universidade Federal do Espírito Santo. Era um encontro de estudantes de história na Universidade de Brasília, Distrito Federal. Junto a um colega, o Alberto, escapamos do encontro e fomos para a chapada. Me encantei.

			Fomos para o Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros e nos voluntariamos para ajudar na delimitação das trilhas, a maioria sempre levando para uma cachoeira. 

			Toda aquela paisagem florida com os chuveirinhos abertos - flores típicas que parecem um buquê branco -, tudo aquilo me fazia sentir caminhando num jardim natural. Decidimos não voltar para a sede do Parque. Montamos nossas barracas e dormimos ali no mato mesmo. 

			Acordei à noite sentindo um forte cheiro de fumaça. Chamei o Alberto, e quando saímos das barracas, não podíamos acreditar nos nossos olhos: tudo em volta pegando fogo! 

			Saímos correndo tentando encontrar o caminho de volta para a sede e buscar ajuda contra o incêndio, mas na escuridão mal dava para ver o caminho. 

			No meio da trilha apareceram brigadistas. No primeiro momento, questionaram nossa presença, todavia depois nos reconheceram e deram uma bronca, com razão, pois não se pode acampar fora das áreas delimitadas em parques nacionais. 

			Nos juntamos a eles contra as chamas. O calor e a fumaça eram quase insuportáveis. Depois de algum tempo chegou reforços dos bombeiros. Apenas no dia seguinte foi possível controlar as chamas.

			Conversamos com a chefia do parque, pois no cerrado é comum ter queimadas espontâneas por conta do tempo seco ou ocorrência de tempestades. No entanto, não era o caso. As investigações apontaram que o incêndio foi proposital, feito por um fazendeiro vizinho que não queria suas terras ao lado do parque. Um crime insano.

			No dia seguinte vimos toda aquela vegetação devastada, animais queimados pelo chão, foi realmente muito triste. Mais triste é saber que ainda existem pessoas que pensam dessa maneira.

			Eu vivia tranquilo em Campo Grande. Dava aulas na universidade, caminhava todas as manhãs ao redor do Lago do Amor. 

			Também frequentava muito o Parque das Nações Indígenas, um dos meus lugares favoritos na cidade. Ali fica o Museu das Culturas Dom Bosco, com acervo de objetos de etnias indígenas como xavante, carajá, guarani, entre outros. Constantemente dava palestras nesse museu.

			Será que esse sossego, a segurança de ter alcançado um trabalho estável, ser um professor e pesquisador respeitado entre os colegas e alunos, um padrão de vida confortável, gratidão pelo dia a dia, isso era felicidade?

			Considero que me sentia feliz de certa forma, mas parece que sempre buscamos um sossego para depois querer um desassossego na vida. Sentia que algo faltava. 

			Falava para os meus alunos sobre história, achados arqueológicos, contudo qual era minha ligação com aquilo tudo? Que conexão eu tinha com o que lecionava, que sentimentos aquilo me despertava? Que sentimentos eu poderia provocar nos meus alunos, se eu mesmo nada sentia? Eu precisava deixar de ser um professor burocrata, um pesquisador de gabinete, e sair para o campo. 

			Saí de Campo Grande e peguei a estrada, mais precisamente a BR 060, deixando para trás muitos colegas que me achavam maluco por querer fazer tal empreitada.

			Todavia a opinião deles não me importava. Apenas o parecer de uma pessoa me interessava naquela ocasião, o de Laura. 

			Mais de uma vez pedi que me acompanhasse, mais de uma vez ela se recusou. 

			Hoje eu entendo. Ela me conhecia melhor do que eu mesmo. Eu precisava partir, e tinha de ser um voo solo. 

			Depois de quatro horas e meia de estrada, adentrando no cerrado, cheguei a Chapadão do Céu, nas proximidades do Parque Nacional das Emas. Parei para descansar. 

			Não foi difícil encontrar hospedagem para passar a noite. A cidade, na época com quase 10 mil habitantes, se estende em poucas quadras, de todos os lados é possível ver o horizonte. Se desenvolveu graças à agroindústria, com razoável estrutura, o que faz de Chapadão do Céu uma boa cidade-base para o Parque Nacional das Emas, localizado bem próximo. 

			Toda aquela vegetação rasteira deixa descortinar frente aos olhos uma paisagem aberta, com horizontes sem fim. É fácil observar os animais: tamanduás, tatus, aves diversas, com seus belos cantos e plumagens, como corruíras, andorinhas, araras. Além da curicaca, ave típica do cerrado, fácil de reconhecer pelo seu bico comprido e curvo e seu canto característico, um dos primeiros que se ouve no cerrado ao amanhecer.

			Na manhã seguinte, acordei cedo para descer o Rio Formoso de caiaque. No caminho, avistei muitas emas, daí o nome do Parque. Ver esses bichos circulando livremente na natureza é uma emoção à parte. A gente cresce vendo animais em zoológicos, ali presos em pequenos espaços para nossa atenção. Porém ver os bichos assim, na “casa” deles, é incrível!

			Remar de caiaque é uma das minhas paixões. Ficar em contato com a água dessa maneira sempre me faz esquecer de tudo, fico ali concentrado naquele momento, naquele lugar, é como uma meditação. Bom, pelo menos essa tinha sido minha experiência remando nos lagos da cidade de Campo Grande. 

			Como sabia que passaria muito tempo viajando e sentiria falta de remar, comprei um caiaque inflável, pois seria muito trabalhoso carregar um caiaque comum no carro, com risco de quebrá-lo ou perdê-lo.

			Então resolvi fazer minha grande estreia no caiaque inflável juntamente com minha estreia em rios. Tinha me informado sobre o Rio Formoso e sabia que era utilizado para descidas com boias pelos turistas. Imaginei que o rio não teria muita correnteza. Já que poderia ser navegado com boias infláveis, poderia muito bem encará-lo com meu caiaque inflável.

			Tirei o caiaque do carro, enchi com uma bomba elétrica, peguei os remos e me dirigi até uma das trilhas que davam acesso ao rio. O local estava vazio. “Melhor ainda”, pensei, “se levasse um tombo não teria vários turistas como espectadores”.

			Consegui colocar o caiaque na água e embarquei sem muita dificuldade. Fui remando até o meio do rio, sentido uma leve correnteza me levar adiante.

			“Isso aqui vai ser tranquilo, nem preciso fazer muito esforço para remar”, pensei. Até que senti um impacto e saltei uns três metros acima da água! Se não estivesse preso ao caiaque, com certeza o teria perdido. Tinha passado por uma pedra no meio do rio e não vi. O rio ficou repentinamente caudaloso, com muitas pedras e correnteza intensa. Eu remava cada vez mais rápido para desviar das pedras. Meu medo era que o caiaque furasse e eu ficasse à mercê daquele turbilhão de águas. 

			O rio fez uma curva muito acentuada, não dava para ver o que vinha pela frente. Eu estava numa velocidade muito alta naquele momento.

			Até que, depois da curva, eu me deparei com um grupo de turistas perto da margem, fazendo passeio de boia. Um dos instrutores me viu, e gritei por socorro! 

			— Venha remando para a margem! Aí no meio a correnteza é muito forte! – um deles disse.

			— Eu não estou conseguindo! — respondi.

			Então um deles jogou uma corda que estava presa em uma árvore muito grande, na margem do rio, usada pelos turistas para sair com a boia. Consegui segurar a corda e eles foram me puxando, até que conseguimos vencer a correnteza.

			Agradeci imensamente aquela ajuda! Não sei o que teria sido se eles não estivessem ali.

			— Você se arriscou muito descendo por ali! – um deles disse.

			Mal sabiam o quanto eu tinha me arriscado: primeira vez num caiaque inflável e num rio que eu nem conhecia. Aprendi a lição número 1: respeitar a força da natureza e reconhecer as próprias limitações.

			No dia seguinte, recuperado do susto daquela experiência de quase morte no rio, resolvi fazer algo mais tranquilo.

			O Carlos, um dos instrutores que me salvaram no dia anterior, também era guia de trilhas e conhecia muito bem a região. Combinamos de fazer uma caminhada até a Serra dos Caiapós. 

			Na verdade, não era uma atividade assim tão tranquila... 

			Grande parte da trilha é composta por subidas bem íngremes. A vegetação rasteira e arbustiva não oferece muita sombra, e como o dia estava quente, com sol forte, bebi quase toda a água do meu cantil antes de chegar ao final.

			No entanto, o esforço recompensou! A Serra dos Caiapós é um dos pontos mais altos do Parque Nacional das Emas, com cerca de 800 metros de altitude, de onde se tem uma vista panorâmica dos chapadões. 

			Depois de voltarmos da trilha, fomos almoçar uma comida típica da região: galinhada, feita com arroz, galinha caipira e pequi, acompanhada de farofa de banana da terra. De sobremesa, comemos uma geleia de cagaita, uma fruta típica do cerrado, com gosto levemente azedo, confere um sabor especial ao doce.

			De Chapadão do Céu parti para Barra do Garças, em Mato Grosso. 

			A cidade fica na região da Serra do Roncador, local permeado de histórias e lendas que envolvem civilizações perdidas, desaparecimento de um explorador inglês, misticismos, portais para outras dimensões... 

			Seguindo pela rodovia BR 060 e depois pela BR 158 a partir de Jataí (GO), são aproximadamente 440 quilômetros de estrada até Barra do Garças, quase na divisa entre Mato Grosso e Goiás. 

			Depois de cerca de seis horas de viagem, cheguei às proximidades da Serra do Roncador, e acontecimentos estranhos sucederam aí.

			Parei para abastecer o carro. O frentista logo viu minha cara de forasteiro, perguntou se eu ia ficar por ali e se já tinha onde pernoitar. 

			Na verdade, foi uma sorte, pois ainda não tinha pensado nisso. Então ele me indicou uma pousada recém-inaugurada do cunhado dele. Peguei o endereço e fui dar uma olhada.

			A pousada era bem simples e bem organizada. Instalada em um sobrado antigo, mas muito bem conservado, pude escolher um quarto no andar de cima, que parecia ser bem arejado. O preço era justo e ofereciam café da manhã incluído na diária. 

			Eu não sabia muito bem por onde começar minhas andanças pela região. No entanto, ao tomar o café da manhã, a coisa já estaria resolvida. 

			O Sr. Jorge, dono da pousada e cunhado do frentista, era um entusiasta das mitologias da região. Contava várias histórias de aparições de seres extraterrestres, discos voadores, luzes estranhas no céu. Jurava que já tinha visto as tais luzes, mas seres de outro planeta ainda não tinha visto.

			Confesso que eu estava mais interessado nas comunidades indígenas locais do que nas comunidades alternativas. Ele disse que era tudo uma coisa só e me levou para conhecer uma das aldeias indígenas próximas dali.

			Fomos recebidos pelo cacique Siridiwê, da aldeia Etenhiritipá, etnia xavante. Depois fiquei sabendo que eles se denominam a’uwe, que significa “gente”. 

			A aldeia fica bem próxima à Serra do Roncador, às margens do Rio das Mortes. Apesar do nome um pouco assustador, o rio na verdade é bem bonito, e muitas pessoas o procuram para mergulhar e “recarregar as energias” em suas águas. 
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